
DERIVADOS FINANCEIROS

Gira o swap
e toca o mesmo
Maria Luís
Albuquerque

A guerra política voltou à comissão de
inquérito dos swaps A oposição ataca
a ministra pelo seu papel no IGCP
O PSD ameaça quem faltou à verdade

DIOGO CAVALEIRO

Maria LuísAlbuquerque voltou ao
centrodo furacão chamado swap
O último sopro veio de Almerindo
Marques gestor que saiu da Estra
das de Portugal em ruptura com o
Governo deJosé Sócrates Aveloci

dade aqueoventocorreu levou em
menos de 24horas a acusações pe
didos de demissão e desmentidos

Não correspondem à verdade
as declarações proferidas ontem
segunda feira pelo Dr Almerindo
Marques ex presidente da Estra
dasde Portugal na comissão parla
mentarde inquérito quantoà apro
vação pela senhora ministra de Es
tado e das Finanças enquanto téc
nica do IGCP decontratos de swap
associados aos empréstimos da Es
tradas de Portugal Foi em comu
nicado divulgado no inicioda tarde
de terça feira que oMinistério das
Finanças reagiu à afirmaçãodo an
tigo presidente da concessionária
de queMaria LuísAlbuquerque te
ria sido a responsável do IGCP a
aprovaro swap da EP que no re
latório da StormHarbour foi clas
sificado comum nívelde complexi
dade 4 onde o 5 é a nota máxima

O desmentido foi acompanhado
por dois pareceres que Maria Luís
Albuquerque enquanto coordena
doradonúcleodeemissõesedemer

cado do IGCP assinou em relação à

propostadeempréstimodaEP aque
o Deutsche Bank o banco contra
parte queria obrigatoriamente as
sociarum swap de taxa dejuro

No primeiro parecer em De
zembro de 2009 eradada uma opi
nião desfavorável ao empréstimo
Maria Luís Albuquerque conside
rou que o custo de financiamento
era excessivamente elevado Ape
sardo parecerdo IGCP nãoservin
culativo a proposta não avançou

No segundo parecer já em Ju
nho de 2010 é pedida uma outra
avaliação ao empréstimo e devido
à falta de fontes alternativas de fi

nanciamento é concedidoparecer
favorável pelo IGCP porMariaLuís
Albuquerque

A divulgação dos pareceres que
aactual ministra assinou enquanto
colaboradora do IGCP veio servir

para que a oposição intensificasse
ospedidos dedemissão emque tem
insistido Isto porque no segundo
documento Albuquerque dá pare
cerfavorávelàoperaçãoda EP ape
sar de o swap associado ao em
préstimonão ter naquela altura os
seus termos finalizados ou seja
ainda estava a ser definido

O PS pela voz de Carlos Zorri
nho acusou a ministra de ter assi
nado de cruz a contratação de
um swap comumgrau elevado de
complexidade Os partidos da opo
sição sublinharam em uníssono
que agovernantementiu nas decla
rações à comissão remetendopara
a afirmação daministra emJunho
Enquanto estive no IGCP não tive
qualquer contacto com swaps
Luís Montenegro do PSD defen
deu que quem faltou à verdade foi
Almerindo Marques porque o aval
da agora ministra foi ao emprésti
moe não ao swap Porisso deixou
uma ameaça Não deixaremos de
remeter às autoridades competen
tesos elementos que tivermos eque
provem que alguém mentiu na co
missão disse o líder laranja Osjo
gos de palavras continuam na co
missão

A Refer autorizou a subscriçãode
instrumentosdegestãodo risco fi
nanceiro semque essaquestão te
nha sido levada previamente a
conselho de administração

O administrador do pelouro
financeiro tinha competências
para assumir as decisões que ti
nhamde ser imediataspara culmi
nar o processo que não era com
patível coma reunião doconselho
Depois ratificava se no conselho
seguinte expôs o presidente da
Referentre2005 e2012 Luís Par
dal na audição de terça feirana co
missão de inquérito à celebração
decontratosdecoberturade risco
pelas empresas públicas Terá
acontecido algumasvezes acres
centou dizendoque as questões fi
nanceiras muitas vezes não são
susceptíveis de demoras

Mais tarde em resposta ao de
putado social democrata Adão
Silva o antigo presidente da em
presaesclareceuque apesardaau
torização nunca se concretizou a
contratação de algum swap an
tes da ratificação pelo conselho
Ou seja a decisão era assumida
pelo administrador que sódepois

era ratificada

Quando Pardal esteve em fun
ções o administradorcompelou
ro financeiro eraVicente Pereira

Adirecção financeira era respon
sabilidadedeAlbertoDiogo supe
riorhierárquico directo deMaria
LuísAlbuquerque actual minis
tra das Finanças Os três elemen
tos formavam a alma o núcleo
que dava corpo e que desenvolvia
estesprocessosde swaps Segun
doPardal agovernante era indis
cutivelmente uma colaboradora
muito eficaz muito competente
muito sólidanas áreasdaquela es
pecialidade Não fazia só swaps
fazia roadshows avendere acap
tar soluções de empréstimos

Questionado sobre swaps
considerados complexos pelo re
latório do IGCP o antigo presi
denteda Refer admitiuquenão sa
bia responderporque razão não se
tinha optado por uma estrutura
mais simples Aorientaçãoé a de
que não há especulação de que
não há qualquer tentativa de ir
além daquilo que é prudente e
ajustadoedesejável no modelo do
swap disse
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